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Amizade com José

“Meu glorioso São José, nas vossas maiores aflições e tri-
bulações, não vos valeu o anjo do Senhor? Valei-me, São José. 
São José, valei-me.” Essa oração é comum na Igreja Católica, em 
especial no dia 19 de março, quando se celebra o dia de São José, 
patrono das famílias.

O homem escolhido por Deus para ser pai de seu Filho é 
um exemplo de vida, oração, atitude, amor e zelo pela família. 
Sem uma palavra na Bíblia, São José é referência para a huma-
nidade e possui predileção pelo Pai das Misericórdias.

Tanto é verdade que, no famoso milagre do sol, em Fáti-
ma, a irmã Lúcia viu São José com o menino Jesus nos braços, 
que fazia um gesto de cruz, como forma de abençoar o mundo. 
Ao longo da história, inúmeros devotos pediram a intercessão 
do santo em causas difíceis, por vezes impossíveis. E São José 
intercede a Deus e a seu Filho para que os milagres aconteçam. 

Mas não basta apenas se aproximar de São José em um 
momento de dificuldade. Claro que o único homem a quem Je-
sus pode chamar de pai não deixará de ouvir nossos clamores. 
Entretanto, torna-se mais agradável que o devoto tenha uma 
amizade com este santo tão especial. Proximidade. Ou melhor, 
relação de pai.

São José foi homem como nós. Sentiu as dificuldades, as 
lutas e os medos que todos sentimos. Teve sua fé testada. Fugiu 
com Jesus e Maria da perseguição de Herodes. Ensinou a Jesus 
o ofício de carpinteiro, a Palavra de Deus, a importância de ser 
peregrino e aproveitar a vida em família.

Quantos deixaram sua cidade natal, seu estado ou seu 
país em busca de uma vida melhor? As dificuldades encontradas 
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por estes também foram vivenciadas por José, a quem coube a 
responsabilidade de proteger a Sagrada Família. 

São José foi pai de Jesus, mas não o legítimo, que é o 
próprio Deus. Muitos dizem que ele foi pai adotivo; contudo, a 
expressão, aqui, pode ser considerada equivocada. Isso porque, 
geralmente, os pais adotivos cuidam dos filhos que ficam sem 
seus pais. E Deus Pai nunca abandonou Jesus, nem na cruz, 
embora Jesus tenha sentido isso. São José foi o pai nutrício de 
Jesus, aquele responsável por cuidar do Filho de Deus e prover 
a suas necessidades.  

Em um momento de aflição, dificuldade ou socorro, deve-
mos recorrer a Deus Pai, a Jesus ou ao Espírito Santo. Podemos 
ainda recorrer à intercessão da Virgem Maria, Nossa Senhora 
Aparecida, Nossa Senhora de Fátima, ou qual título quisermos 
usar para falar de Maria. Afinal, foi ela quem fez Jesus se “mexer” 
para que o milagre do casamento de Caná, com a transformação 
de água em vinho, acontecesse. Que, nos momentos de angústia, 
não nos esqueçamos, da mesma forma, de pedir ajuda a São José. 
Talvez, para os homens, seja até mais fácil recorrer a ele do que 
a Maria, não por desprezo à Mãe de Deus, mas por vermos em 
São José um exemplo de homem no qual nos espelhamos.

A José, Deus pediu uma fé ainda maior do que a de Maria. 
Para ela, o anjo Gabriel apareceu e disse que ela seria a Mãe de 
Jesus e que ficaria grávida do Espírito Santo. Já José soube disso 
apenas por sonho. E, por um sonho, ele assumiu sua vocação de 
pai e esposo. 

Vale destacar que Deus respeitou José como chefe da 
Sagrada Família. A prova disso é que as demais aparições de 
anjos – em sonhos – aconteceram apenas a José: a fuga para o 
Egito, o retorno para Israel e a ida a Nazaré.


